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A utilização de inimigos naturais no controle da mosca-branca Bemisia argentifolii
constitui uma das táticas importantes no programa de manejo integrado desta praga.
No Brasil, as pesquisas sobre controle biológico dessa praga são incipientes e poucos
parasitóides foram registrados. Em levantamentos de inimigos naturais realizados em
cultivos de tomate (Lycopersicon esculentum) e uva (Viris viniferai, isentos da aplicação
de agrotóxicos, na Estação Experimental da Embrapa Serni-Árido, em Petrolina-PE e
Juazeiro-BA, em maio de 1998, foi observada a presença de ninfas de B. argentifolii
parasitadas. Os parasitóides foram identificados como Encarsia lutea (Hymenoptera:
Aphelinidae) nos cultivos de tomate e videira e o hiperparasitóide Signiphora aleyrodis
(Hymenoptera: Signiphoridae) em cultivo de tomate.
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